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RESUMO 

 

FILGUEIRAS, Gilberto Pimentel, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, outubro de 
2020. Fatores determinantes do ataque de Diabrotica speciosa em cultivos de soja 
no cerrado brasileiro. Orientador: Marcelo Coutinho Picanço. Coorientadores: Renato 
de Almeida Sarmento e Paulo Antônio Santana Júnior. 
 

A soja (Glycine max) é a principal planta oleaginosa cultivada no mundo. Com a 

expansão das áreas de cultivo de soja, tem surgido pragas emergentes. Entre as 

pragas emergentes em cultivos de soja estão os Coleoptera como Diabrotica speciosa 

(Chrysomelidae). O conhecimento dos fatores que regulam a dinâmica espaço-

temporal das pragas são importantes para se planejar a amostragem e o controle 

destes organismos. Os elementos climáticos, o estágio das plantas e a paisagem 

estão entre os principais fatores que regulam a distribuição espaço-temporal das 

pragas. A geoestatística é uma ferramenta apropriada para a realização de estudos 

de dinâmica espaço-temporal das pragas por possibilitar a determinação do padrão 

de distribuição das pragas e o entendimento dos processos de colonização e 

dispersão dos insetos. Apesar da importância dos cultivos de soja e de D. speciosa 

como praga importante desta cultura, até o momento não existem estudos sobre a 

dinâmica espaço-temporal deste inseto nesta cultura usando geoestatística. Assim, 

este trabalho teve por objetivo determinar a dinâmica espaço-temporal de D. speciosa 

em campos comerciais de soja usando geoestatística. Para tanto, foi monitorado 

durante dois anos em campos comerciais de soja as populações de D. speciosa, os 

elementos climáticos, a vegetação na circunvizinhança e o estágio fenológico das 

plantas. A distribuição espaço-temporal de D. speciosa nos campos de soja foi 

influenciada pelo estágio das plantas, temperatura do ar e velocidade dos ventos. 

Foram maiores as densidades do inseto em temperaturas do ar mais elevadas (>28oC) 

e sobretudo quando as plantas estavam em estágio reprodutivo. Na maioria das 

situações as densidades de D. speciosa nos cultivos tiveram distribuição espacial ao 

acaso. Nos campos de soja em que as populações de D. speciosa apresentaram 

dependência espacial os focos da praga se dispersaram na direção das fileiras e de 

propagação dos ventos.  

Palavras-chave: Vaquinha. Glycine max. Geoestatística. Temperatura. Estágio das 

plantas.  



 

ABSTRACT 

 

FILGUEIRAS, Gilberto Pimentel, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, October, 
2020. Determinant factors of the attack of Diabrotica speciosa in soybean crops 
in the Brazilian cerrado. Adiviser: Marcelo Coutinho Picanço. Co-adivisers: Renato 
de Almeida Sarmento and Paulo Antônio Santana Júnior. 
 

Soybean (Glycine max) is the leading oil plant grown in the world. With the expansion 

of soybean growing areas, new problems with these organisms that are called 

emerging pests have emerged. Among the emerging pests in soybean crops is 

Coleoptera as Diabrotica speciosa (Chrysomelidae). Knowledge of the factors that 

regulate pests' spatio-temporal dynamics is essential to plan these organisms' 

sampling and control. Climatic elements, the stage of plants, and the landscape are 

among the main factors that regulate the spatio-temporal distribution of pests. 

Geostatistics is an appropriate tool for carrying out studies on the spatio-temporal 

dynamics of pests. It allows the determination of the pests' distribution pattern and the 

understanding of insects' colonization and dispersal processes. Despite the 

importance of soybean and D. speciosa crops as an important pest of this crop, there 

are no studies on this insect's spatio-temporal dynamics in this culture using 

geostatistics. Thus, this work aimed to determine the spatio-temporal dynamics of D. 

speciosa in commercial soybean fields using geostatistics. For this purpose, D. 

speciosa populations, climatic elements, vegetation in the surrounding area, and the 

plants' phenological stage were monitored in commercial soybean fields for two years. 

The spatio-temporal distribution of D. speciosa in the soybean fields was influenced by 

the plants' stage, air temperature, and wind speed. Insect densities were elevated at 

higher air temperatures (> 28oC) and mostly when the plants were in the reproductive 

stage. In most situations, the densities of D. speciosa in the crops had a random spatial 

distribution. In the soybean fields where the populations of D. speciosa showed spatial 

dependence, the pest dispersed in the direction of the rows and winds. 

Keywords: Leaf beetle. Glycine max. Geostatistics. Temperature. Plant stage. 

  



 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................9 

2. MATERIAL E MÉTODOS .............................................................................. 10 

2.1. Condições experimentais ...................................................................... 10 

2.2. Características avaliadas ...................................................................... 11 

2.3. Análises estatísticas .............................................................................. 12 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO .................................................................... 14 

4. CONCLUSÕES ............................................................................................. 20 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .............................................................. 20 

 

 

 



9 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max (L.) Merril) é a principal planta oleaginosa cultivada no 

mundo (USDA 2020). Suas sementes são ricas em proteínas, óleo e carboidratos e 

os produtos e subprodutos obtidos destas sementes são utilizadas na alimentação 

humana e animal (Sharma et al. 2014). Na safra 2019/20 os cultivos de soja ocuparam 

122,58 milhões de hectares e obteve-se uma produção de 335,35 milhões de 

toneladas. Há previsão de aumento de 3,59% da área cultivada e de 8,20% de 

produção mundial de soja para a próxima safra. Os cultivos de soja têm expandido 

principalmente na região tropical, sobretudo no Brasil que atualmente é o maior 

produtor mundial sendo responsável por 37% da produção mundial (USDA 2020). 

As pragas causam grandes perdas em cultivos de soja (Dhaliwal et al. 2015, 

Musser et al. 2017). Com a expansão das áreas de cultivo, novos problemas com 

pragas têm surgido e estas pragas são denominadas de pragas emergentes (Reddy 

2018). Praga emergente pode ser definida como uma praga que foi constatada em 

uma determinada área de cultivo, cuja sua densidade aumenta ao longo do tempo, 

implicando em prejuízos acima do nível de dano econômico aceitável, dessa forma 

seu status de praga passa de um menor grau de importância para um maior grau, 

podendo deixar de ser uma praga secundária, se tornando primária ou até mesmo 

uma praga chave para cultura (Souza et al. 2013). 

 O surgimento de pragas emergentes se deve a invasão de pragas exóticas e as 

mudanças no sistema de cultivo que afetam favoravelmente determinadas espécies 

de insetos e ácaros herbívoros que anteriormente não causavam grandes danos 

(Reddy 2018). Entre as mudanças nos sistemas de cultivo e que favorecem o 

surgimento de pragas emergentes estão a ocupação das paisagens com lavouras, a 

sucessão de cultivos, plantios em épocas e locais favoráveis às pragas, plantio de 

variedades suscetíveis, diminuição das populações de inimigos naturais, alterações 

no clima e falhas dos métodos de controle (Das et al. 2011, Gao & Reitz 2017, Reddy 

2018). 

Entre as pragas emergentes em cultivos de soja estão os Coleoptera (Bueno 

et al. 2017, Hesler et al. 2018) como Diabrotica speciosa (Germar) (Coleoptera: 

Chrysomelidae: Galerucinae) que está presente na América do Sul (Bueno et al. 2017, 

Ávila et al. 2019). D. speciosa é uma espécie polífaga que ataca 119 espécies de 

plantas pertencentes a 27 famílias. D. speciosa ataca cultivos de soja, feijão, milho, 
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tomate, batata, pimentas, girassol, abóboras, algodão, alfafa e brássicas (Walsh 

2003). Durante o ciclo de vida D. speciosa passa pelos estágios de ovo, larva e pupa 

e adulto. O adulto tem 4,5 mm de comprimento e possui cor verde com três manchas 

amarelas. Os estágios de ovo, larva e pupa ocorrem nos solos. O adulto ataca a parte 

aérea das plantas causando danos às folhas, flores e vagens. Já suas larvas atacam 

às raízes das plantas (Krysan & Miller 1986, Ávila et al. 2019). 

O conhecimento dos fatores que regulam a dinâmica espaço-temporal das 

pragas nos cultivos são importante para se planejar a amostragem e o controle destes 

organismos (Lima et al. 2018, Ramos et al. 2019). Os elementos climáticos, o estágio 

fenológico das plantas, os inimigos naturais e a paisagem estão entre os principais 

fatores que regulam a distribuição espaço-temporal das pragas nos campos de cultivo 

(Felicio et al. 2019, Soares et al. 2020). A geoestatística é uma ferramenta apropriada 

para a realização de estudos de dinâmica espaço-temporal das populações de pragas 

nos campos de cultivo. Nestes estudos cada ponto amostrado é georeferenciado e as 

análises realizadas determina o grau de dependência entre as amostras. A 

geoestatística possibilita a determinação do padrão de distribuição das populações 

das pragas e o entendimento dos processos de colonização e dispersão dos insetos 

nos campos de cultivo (Rosado et al. 2015, Galdino et al. 2017). 

Apesar da importância dos cultivos de soja e de D. speciosa como praga, até o 

momento não existem estudos sobre a dinâmica espaço-temporal deste inseto em 

nesta cultura usando geoestatística. Assim, este trabalho teve por objetivo determinar 

a dinâmica espaço-temporal de D. speciosa em campos comerciais de soja em região 

de clima tropical usando geoestatística. Para tanto, foi monitorado durante dois anos 

em campos comerciais de soja as populações de D. speciosa, os elementos 

climáticos, a vegetação na circunvizinhança e o estágio fenológico das plantas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Condições experimentais 

Este trabalho foi realizado em quatro campos de cultivo comerciais de soja 

durante dois anos: 2017/18 (ano 1) e 2018/19 (ano 2) nas cidades de Gurupi e 

Formoso do Araguaia, estado de Tocantins, TO. A variedade usada era M 8808 IPRO 
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(RR e Bt com produção da proteína Cryl Ac). O espaçamento usado foi de 0,45 m 

entre linhas de soja e com plantio de 13 sementes por metro de fileira. Dois dos 

campos de cultivo foram realizados na época seca (maio a agosto) e os outros dois 

na época chuvosa (dezembro a março). Nos campos de cultivo conduzidos na época 

seca foi realizada irrigação de subsuperfície por elevação do lençol freático. Já nos 

campos de cultivo conduzidos na época chuvosa não foi realizada irrigação. Nos 

campos de cultivo foram realizadas práticas normais de cultivo de soja conforme 

Sediyama et al. (2015). A vegetação da circunvizinhança, a localização geográfica e 

características de cada campo de cultivo são apresentadas na Figura 1. 

 

 
 

Figura 1. Vegetação circunvizinha aos campos de soja cultivados nas épocas seca e 

chuvosa durante dois anos. 

 

2.2. Características avaliadas 

Em cada campo de cultivo de soja foram monitoradas as densidades de adultos 

de D. speciosa em cerca de 200 plantas. Essas plantas estavam distribuídas em um 

gride regular nos campos de cultivo para se evitar tendências direcionais (Martins et 

al. 2018). A posição das plantas avaliadas foi georeferenciada usando-se GPS 

(Garmin Etrex Vista). O monitoramento da densidade da praga foi realizado quando 

as plantas estavam no estágio vegetativo (até 30 dias de idade das plantas), floração 
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(50 dias de idade das plantas), enchimento de grãos (70 dias de idade das plantas) e 

de grãos cheios (90 dias de idade das plantas). A avaliação das densidades de adultos 

de D. speciosa foi realizada pela batida do ápice das plantas em bandeja plástica. 

Posteriormente, os insetos presentes no fundo da bandeja foram contados. Essa 

técnica foi usada devido a ela ser muito utilizada na amostragem de pequenos insetos 

presentes no dossel das plantas como são os adultos de D. speciosa (Marquini et al. 

2002, Pereira et al. 2010). Foram obtidos dados diários de temperatura média do ar, 

precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar média e velocidade média dos 

ventos para cada campo de cultivo d esoja durante o período experimental utilizando-

se o NASA POWER (pacote R, comando: nasapower, get_power, Sparks, 2018). 

Esses dados meteorológicos são estimados a partir de avaliações de satélites 

realizadas para regiões onde as medições de superfície são escassas ou inexistentes 

(NASA 2020). 

Foi anotada a vegetação presente na circunvizinhança de cada campo de 

cultivo de soja. Posteriormente, foi avaliada usando uma trena o comprimento (m) que 

cada uma dessas vegetações ocupava na circunvizinhança de cada campo de cultivo 

de soja. 

 

2.3. Análises estatísticas 

Foram calculadas as médias e erros padrões das densidades de adultos de D. 

speciosa e para elementos climáticos em cada avaliação. A partir desses dados foram 

confeccionadas curvas de flutuação populacional para a praga e para os elementos 

climáticos em cada campo de cultivo. Nestas curvas também foram representados os 

estágios fenológicos das plantas (vegetativo ou reprodutivo (Lima et al. 2018, Soares 

et al. 2020). 

Foi determinada a percentagem ocupada por cada vegetação ocupava na 

circunvizinhança de cada campo de cultivo de soja usando-se a fórmula 1 (Lima et al. 

2018, Soares et al. 2020). 

(1) PCij = (100 × Cj) ÷ Pi, onde: PCij = percentagem do campo i (1 a 4) ocupada 

por cada vegetação j (soja j = 1, milho j = 2, cerrado j = 3 e pastagem j = 4); Cj = 

comprimento (m) que cada uma dessas vegetações ocupava na circunvizinhança do 

campo de cultivo e Pi = perímetro (m) de cada campo de cultivo. 
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Os dados das densidades de D. speciosa (adultos por amostra) em função de 

elementos climáticos e vegetação na circunvizinhança (percentagem de ocupação da 

circunvizinhança) dos campos de cultivo de soja regressão linear múltipla (α = 0,05). 

Posteriormente, os dados das densidades de adultos de D. speciosa nos campos de 

soja foram submetidos a análise de regressão em função da temperatura média do ar. 

Isto foi feito, para se determinar a curva da relação entre a temperatura do ar e a 

densidade da praga. Os critérios utilizados na seleção da curva de regressão foram: 

significância (P < 0,05), maior coeficiente de determinação (R2), simplicidade e 

significado biológico do modelo (Lima et al. 2018, Soares et al. 2020). 

Nas análises da distribuição espacial dos adultos de D. speciosa nos campos 

de cultivo de soja foi usado o software GS+ Geostatistics for the Environmental 

Sciences versão 7.0 (Robertson 1998). Antes de se iniciar as análises os dados muito 

discrepantes dos demais (outliers) foram removidos. Isto foi feito devido a esses dados 

interferirem negativamente nos resultados dos semivariogramas e nas interpolações 

a serem realizadas (Liu et al. 2012). A distribuição espacial do inseto nos campos de 

soja foi avaliada usando semivariogramas (Sciarretta & Trematerra 2006, Martins et 

al. 2018). Inicialmente foram estimados semivariogramas para cada data de avaliação 

em cada campo de cultivo usando-se os modelos gaussiano, exponencial, esférico e 

linear para verificar a presença de dependência espacial. O modelo selecionado para 

cada situação (cada estágio fenológico das plantas num campo de cultivo) foi aquele 

que apresentou menor valor do intercepto (β0), menor soma dos quadrados do 

resíduo, maior inclinação (β1) e maior coeficiente de determinação (R2). Nas situações 

em que os modelos efeito pepita e patamar é considerado que o inseto apresentou 

dependência espacial. Já para as situações em que só apresentaram efeito pepita é 

considerado que o inseto não apresenta dependência espacial. Para os modelos com 

dependência espacial foi avaliada a existência ou não de anisotropia dos modelos 

para os ângulos de 0º, 45º, 90º e 135º em relação ao norte magnético (Rosado et al. 

2015, Ramos et al. 2019).  

Quando havia dependência espacial utilizou-se o método de krigagem para 

interpolar os dados, estimando a quantidade de insetos em locais não amostrados. 

Foi usada a validação cruzada para verificar a qualidade das estimativas obtidas pelos 

modelos de krigagem. Posteriormente, foram gerados mapas dos dados interpolados 

para visualizar a distribuição espacial dos todos adultos de D. speciosa nos campos 

de cultivo de soja (Kerry et al. 2010, Martins et al., 2018). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificaram-se efeitos significativos (P < 0,05) dos campos de soja e da 

interação entre estes campos e estágios das plantas sobre a densidade de adultos de 

D. speciosa. A maior densidade da praga ocorreu no cultivo realizado na época seca 

do segundo ano (F 3; 12 = 4,83; P = 0,0199). Nessa lavoura, a densidade de D. speciosa 

foi maior em plantas no estágio reprodutivo do que quando elas estavam no estágio 

vegetativo (F 3; 12 = 4,44; P = 0,0257). Nos cultivos realizados no segundo ano as 

densidades da praga aumentaram ao longo do tempo de cultivo (Figura 2A). As 

maiores temperaturas foram evidenciadas na época seca, para os dois anos de 

cultivos, sendo que o segundo ano apresentou as maiores variações (Figura 2B). 

O modelo de regressão linear múltipla da densidade de adultos de D. speciosa 

em função dos elementos climáticos e vegetação na vizinhança das lavouras foi 

significativo (P < 0,05) e apresentou coeficiente de determinação R2 = 0,59. Neste 

modelo verificou-se efeito significativo (P < 0,05) e positivo da temperatura do ar sobre 

as densidades de D. speciosa. Entretanto, não se observaram efeitos significativos (P 

> 0,05) da precipitação pluviométrica, velocidade dos ventos e vegetação da 

circunvizinhança das lavouras sobre as densidades desta praga (Tabela 1). Verificou-

se que a curva de densidade de D. speciosa em campos comerciais de soja em função 

da temperatura do ar foi significativa (P < 0,05) e seguiu uma função exponencial 

crescente com coeficiente de determinação R2 = 0,85. Verificou-se que em 

temperaturas maiores que 28°C pode ocorreram as maiores densidades de D. 

speciosa (Figura 3). 

Dos 16 modelos processados, 14 só apresentaram efeito pepita puro e dois 

apresentaram efeito pepita e patamar, sendo que um deles foi exponencial enquanto 

o outro foi esférico. Esses dois modelos foram selecionados por terem os menores 

valores de intercepto (β0) e RSS e maiores coeficientes de determinação (R2) e 

inclinação (β1) e eles foram isotrópicos nas direções de 0o, 45º, 90º e 135º em 

relação ao norte magnético. Esses dois modelos apresentaram forte dependência 

espacial (GDE) de 77,84 e 75,79% e alcances foram de 7,58 e 17,18 m (Tabela 2).
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Figura 2. Densidades (média ± erro padrão) de Diabrotica speciosa (adultos. m-1), (B) temperatura média do ar (oC) e velocidade 

média dos ventos (m. s-1) nos campos de cultivo de soja nas épocas seca e chuvosa durante dois anos. 
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Tabela 1. Coeficientes angulares da regressão linear múltipla (R2 = 0,59; F = 5,30 e P 

= 0,0073) da densidade de adultos de Diabrotica speciosa em função de elementos 

climáticos e vegetação na circunvizinhança dos campos comerciais de soja. 

 
Variáveis independentes Coeficientes angulares de 

regressão linear múltipla 

Temperatura média do ar (oC)  0,76* 

Precipitação pluviométrica diária (mm. dia-1)  0,05 

Velocidade média dos ventos (m. s-1)  0,34 

Percentagem do perímetro das lavouras com 
outros cultivos de soja na circunvizinhança  

-0,03 

Constante  -9,27 

* Significativos pelo teste F a P < 0,05. 
 
 

 
 
Figura 3. Densidade de adultos de Diabrotica speciosa nos campos de soja em 

função da temperatura média do ar. Os segmentos de reta verticais são os intervalos 

de confiança da curva a 95% de probabilidade.  
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Tabela 2. Densidades (média ± erro padrão) e características dos modelos de 

distribuição espacial dos adultos de Diabrotica speciosa em campos comerciais de 

soja cultivadas na época seca e chuvosa com plantas nos estágios vegetativo e 

reprodutivo durante dois anos. 

Época Estágio 
das plantas 

Densidade 
(adultos. m-1) 

 Características do modelo de distribuição espacial* 

 Modelo C0 C0+C RSS R2 β1 β0 

A
n
o 

1
 

S
e
ca

 

Vegetativo 0,01 ± 0,01 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,4 0,005 0,00 

R
e
p
ro

d
u
tiv

o
 

Início 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,4 0,005 0,00 

Meio 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,4 0,005 0,00 

Final 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,4 0,005 0,00 

C
h
u
vo

sa
 

Vegetativo 0,01 ± 0,01 
 

Linear 0,006 0,007 <0,001 0,03 0,01 0,00 

R
e
p
ro

d
u
tiv

o
 Início 0,00 ± 0,00 

 
Linear 0,006 0,007 <0,001 0,03 0,00 0,00 

Meio 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,006 0,007 <0,001 0,03 0,00 0,00 

Final 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,006 0,007 <0,001 0,03 0,00 0,00 

A
n
o 

2
 

S
e
ca

 

Vegetativo 0,04 ± 0,02 
 

Linear 0,01 0,01 <0,001 0,20 0,01 -0,001 

R
e
p
ro

d
u
tiv

o
 Início 0,42 ± 0,07 

 
Linear 0,15 0,15 <0,001 0,02 0,15 -0,02 

Meio 2,08 ± 0,18 
 

Exponencial 5,90 7,58 0,68 0,02 1,22 0,43 

Final 2,96 ± 0,28 
 

Esférico 13,02 17,18 18,40 0,23 1,42 0,44 

C
h
u
vo

sa
 

Vegetativo 0,00 ± 0,00 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,02 0,01 0,001 

R
e
p
ro

d
u
tiv

o
 Início 0,00 ± 0,00 

 
Linear 0,005 0,005 <0,001 0,02 0,01 0,001 

Meio 0,03 ± 0,02 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,02 0,01 0,001 

Final 0,14 ± 0,05 
 

Linear 0,005 0,005 <0,001 0,02 0,01 0,001 

* C0 = Efeito pepita, C0+C = patamar, RSS = soma de quadrado dos resíduos, R2 = 
coeficiente de determinação, β1 = intercepto da curva e β0 = inclinação da curva. 
** Significativo a 0,001%.  
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Examinando-se os mapas nas épocas em que as populações de D. speciosa 

apresentaram dependência espacial, verifica-se que existiram áreas com maiores 

densidades desta praga (focos da praga). Estes focos ocorreram na direção leste-

oeste que foi a direção predominante dos ventos e das fileiras das plantas nos campos 

de cultivo da soja. Também se observou que estes focos tenderam a aumentar de 

tamanho com o passar do tempo (Figura 4). 

O fato das densidades de D. speciosa terem sido maiores em épocas de 

temperaturas do ar elevadas, está relacionado às exigências térmicas desta espécie 

(Milanez & Parra 2000, Ávila et al. 2002). Segundo Milanez & Parra (2000) na 

temperatura de 32oC é quando D. speciosa apresenta o menor ciclo de vida (16,8 

dias). Corroborando com Milanez & Parra (2000), neste trabalho foram observadas as 

maiores populações de D. speciosa nos campos comerciais de soja quando a 

temperatura média do ar foi maior que 28 oC. Esses fatores demonstram que em 

épocas e locais de maior temperaturas como ocorrem nas regiões tropicais onde se 

cultiva soja (Soares 2020) são maiores os riscos com D. speciosa. 

Já as maiores densidades de D. speciosa no período final dos cultivos quando 

as plantas estavam em estágio reprodutivo ocorreram, possivelmente, devido à 

reprodução e ao hábito alimentar deste inseto. Neste contexto, na época de maiores 

densidades de D. speciosa as plantas possuíam mais de dois meses de idade, tempo 

este que é suficiente para que este inseto completasse de dois a três ciclos de vida 

na área aumentando assim sua população (Milanez & Parra 2000, Ávila et al. 2002). 

Assim, nós somos favoráveis a hipótese de que nas épocas de altas temperaturas do 

ar (maiores que 28 oC) ocorreu reprodução elevada de D. speciosa na área de cultivo 

e na circunvizinhança e estes adultos foram atraídos para os campos de soja devido 

a existência de alimentos ricos em proteínas e vitaminas como são as vagens e pólen 

dos quais os adultos deste besouro se alimenta (Link & Costa 1978, Walsh 2001). 
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Figura 4. Mapas da distribuição espacial de adultos de Diabrotica speciosa em campo 

de cultivo de soja na época seca do segundo ano com plantas nos estágios vegetativo 

e reprodutivo. 
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No período com temperatura elevada (maior que 28 oC) a densidade de D. 

speciosa no campo de soja aumentou rapidamente, possivelmente, devido à 

imigração de adultos das áreas circunvizinhas. Isto pode ser demostrado pelo fato de 

que essa densidade aumentou 390% em uma semana, período este que é insuficiente 

para que D. speciosa complete seu ciclo de vida (Milanez & Parra 2000, Ávila et al. 

2002). Uma característica de D. speciosa que pode ter contribuído para esta alta taxa 

de imigração é a grande capacidade de voo de seus adultos que são capazes de voar 

até 24 km numa noite (Marquardt & Krupke 2009). 

 

4. CONCLUSÕES 

A distribuição espaço-temporal dos adultos de Diabrotica speciosa nos campos 

de soja é influenciada pelo estágio das plantas e temperatura do ar. São maiores as 

densidades desse inseto em situações de temperatura elevada (>28oC) e sobretudo 

quando as plantas de soja estão em estágio reprodutivo. O padrão de distribuição da 

praga é aleatório quando a população de D. speciosa é menor que um inseto por 

metro quadrado. Quando a praga possui mais de um adulto por metro quadrado o 

padrão de distribuição é agregado. Os focos desta praga se dispersaram na direção 

das fileiras e de propagação dos ventos.  
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